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Pouco mais de uma semana
depois da derrota do PS nas
eleições europeias, das quais
o rival PSD saiu vencedor, o
primeiro-ministro reforçou,
numa entrevista à SIC, que o
resultado eleitoral não re-
freou o empenho do seu par-
tido, prometendo manter o
rumo já traçado para o País.

José Sócrates considerou
ainda que o executivo não
perdeu legitimidade mesmo
com a derrota, confirmando
o empenho em conquistar o
voto dos portugueses nas au-
tárquicas e legislativas que se
seguem, apelando à conquis-
ta da maioria parlamentar.

Houve aindatempo parafa-
lar no caso do Banco Portu-

ENTREVISTA
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guês de Negócios (BPN), com
José Sócrates a garantir que
hoje voltava a nacionalizar
aquela instituição bancária,
uma vez que, se não o tivesse
feito, «os portugueses teriam

Sócrates diz-se satisfeito
com o seu desempenho

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

perdido a confiança no siste-
ma bancário».

Numa espécie de retros-
pectiva do seu mandato, Só-
crates defendeu que todos os
sacrifícios pedidos aos portu-
gueses «valeram a pena», re-
cordando os sectores alvo de
reformas consideradas «in-
dispensáveis», como a edu-
cação, feitas com o objectivo
de «preparar o País parao fu-
turo. Só veremos os frutos
mais à frente».

Convidado a avaliar o seu
papel como primeiro-minis-
tro, disse estar «muito satis-
feito», reforçando ser ne-
cessária «muita determi-
nação para andar na vida
pública».

ANTONIO COTRIM/LUSA
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JOÃO CORTESÃO
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FINANÇAS DEFENDEM       

Concentração 
da banca 
em Portugal
O secretário de Estado do 
Tesouro e das Finanças de-
fendeu ontem a necessidade 
de maior concentração no 
sector da banca em Portu-
gal, considerando que existe 
“excesso de capacidade”.
Carlos Costa Pina, presente 
no encerramento do VII 
Fórum Banca e Mercado 
de Capitais, disse que a 
consolidação será uma das 
tendências depois da actual 
crise, uma ideia já defendida 
pelo Governador do Banco 
de Portugal, há duas sema-
nas, na participação que teve 
também neste evento.
“Parece-me uma evidên-
cia”, disse Costa Pina, 
afirmando que “há excesso 
de capacidade do nosso 
sistema bancário”.                
Carlos Costa Pina referiu-se 
ainda ao futuro do BPN e do 
BPP, afirmando que “muito 
brevemente estarão clarifi-
cadas as evoluções dos dois 
bancos”.
O secretário de Estado 
disse ainda que “foi a crise 
financeira” que fez “emergir 
as situações graves” que 
existiam nestes bancos e que 
foram “atempadas e opor-
tunas as intervenções do 
Estado”.
Costa Pina considerou tam-
bém que “o sistema bancá-
rio português tem resistido 
com notável estabilidade” 
e que os bancos já estão a 
financiar-se sem recurso ao 
aval do Estado e a preços 
inferiores aos de congéneres 
de países como Espanha, 
Itália, Reino Unido e outros.
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Sócrates 
quer nova 
maioria 
absoluta

Entrevista

O primeiro-ministro diz 
que tem o “objectivo” de 

voltar a governar em maioria 
absoluta, sem definir o que o 
fará se não o conseguir. 

Ontem, em entrevista à SIC, 
José Sócrates – num tom me-
nos crispado que em inter-
venções anteriores – defen-
deu que “fez muitas reformas 
em pouco tempo” o que gerou 
“tensões”, uma vez que foi um 
“erro” deixar instalar-se “a 
ideia de que agimos contra al-
gumas classes profissionais”, 
o que levou a “um desgaste 
político” que ditou o resulta-
do das Eleições Europeias. 

Segundo Sócrates, “a crise 
económica e financeira” não 
permitiu “que os resultados 
destas reformas fossem visí-
veis” e a estratégia para a 
combater é “manter o investi-
mento público”. 

“Há partidos que querem 
pura e simplesmente parar o 
investimento público” mas o 
“adiamento do investimento 
público” prejudica o país, afir-
mou Sócrates. 

O primeiro-ministro defen-
deu as decisões do Governo 
sobre o BPN e BPP com os  
diferentes momentos da con-
juntura e também o governa-
dor do Banco de Portugal. “Se 
fosse o governador não me ti-
nha demitido”, sustentou. 

 
Legislativas. “Quanto ao fu-
turo Governo não quero com-
prometer-me com nada. O fu-
turo Governo será um novo 
Governo com novas responsa-
bilidades”, afirmou Sócrates. 

Sobre as Legislativas, diz 
que procurará dizer aos por-
tugueses que tentou “acima 
de tudo preparar o País para o 
futuro” e acusa o PSD de ter 
“uma agenda escondida”, por-
que “defende a privatização 
parcial da Segurança Social”. 
Magalhães Afonso

“O futuro Governo 
será com novas 
responsabilidades”

.. .

Défice

5,9%

Governo prevê que o  
défice em 2009 seja 

O número oficial de 2008 era 
2,6%. Anteontem, o relatório do 
BdP situou-o em 4,7% do PIB
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Política

Sócrates reentra em cena no Parlamento e na televisão Portugal. 4»
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Parlamento PS chumba moção apresentada pelo CDS/PP

Portas ouviu Sócrates dizer que a moção do CDS era “totalmente inútil”José Sócrates foi igual 
a si mesmo e censurou a
moção avançada pelo PP
Perante uma esquerda apagada e face à ausência de 
Paulo Rangel, o debate centrou-se entre Portas e um 
primeiro-ministro mais determinado do que humilde

a Debatia-se uma moção de censura 
do CDS ao Governo, mas o Governo 
dedicou-se a censurar a própria mo-
ção, que seria chumbada apenas pelo 
PS, com a abstenção do PCP e do BE e 
os votos a favor do PP e PSD, unidos 
de novo. A oposição optou por fazer 
do debate umas primárias para o de-
bate do estado da nação e nesse jogo 
o PS também entrou. Entre balanços, 
troca de críticas e uma quase total 
ausência de propostas para o futuro, 
restou uma certeza: José Sócrates não 
mudou de atitude perante o Parla-
mento. No máximo, terá baixado uns 
decibéis no volume de voz.

Paulo Portas, líder do partido 
censor, iniciou o debate explicando 
a iniciativa da moção pelo facto de 
o CDS querer “ser na Assembleia da 
República a voz e o ouvido de quem 
censurou nas urnas” o partido do Go-
verno. “Os portugueses cansaram-se 
do excesso de propaganda e de défi ce 
de autenticidade”, acusou Portas, de-
fendendo que Sócrates difi cilmente 
conseguirá passar de “animal feroz” 
a “português suave, modesto, humil-
de”. “Essa imagem não cola consigo”, 
considerou.

A grande expectativa sobre a hu-
mildade com que o primeiro-ministro 
iria temperar a sua primeira interven-
ção desfez-se nos primeiros instantes. 

José Sócrates começou ao ataque ao 
CDS e à sua moção de censura: “Es-
ta iniciativa é, com certeza, formal-
mente legítima mas politicamente 
sem sentido, [porque] totalmente 
inútil e inconsequente.” Sócrates 
apenas lhe viu um mérito: “Recor-
dar ao país a política de truques e de 
expedientes em que o CDS se tornou 
especialista.”

Se alguém ainda tinha dúvidas 
sobre que José Sócrates estava ali 
para o confronto com a oposição, o 
próprio respondeu à letra: “Animal 
feroz, humildade… Uma coisa nun-
ca farei, é brincar aos políticos e à 
política.” Encarnado na sua própria 
natureza, Sócrates não precisou de 
artifícios para fazer um discurso ao 
seu estilo. Acusou a oposição de ten-
tar “instrumentalizar” os resultados 
das eleições europeias, confundin-
do-as com as legislativas. Fez a com-
paração entre o Governo – “concen-
trado na sua responsabilidade que 
é combater os efeitos da crise” – e 
a oposição, cuja “única proposta é 
parar o país”.

Tal como anunciara na comissão 
política da passada segunda-feira, 
Sócrates afi rmou ali que o Governo 
vai “prosseguir o rumo”, ainda que 
agora acrescente a mensagem de que 
o fará “ouvindo as pessoas, explican-
do melhor as políticas, mobilizando 
as energias de todos”. Mas “com a 
atitude de sempre: determinação na 
acção”. Em dois dias, a humildade 
deu lugar à determinação. E foi esta 
que o PS aplaudiu de pé, durante um 
bom minuto. À excepção de Manuel 
Alegre.

O PSD sem Rangel
Ao longo de três horas e meia, o deba-
te deu-se sobretudo entre Sócrates e 
o CDS. Com Paulo Rangel ausente em 
Bruxelas para a reunião preparatória 
do PPE, o PSD trouxe à ribalta o seu 
vice-presidente José Pedro Aguiar-
-Branco, mas acabou por esvaziar o 

duelo anunciado com o vencedor 
das eleições europeias. Fica pa-

ra o debate quinzenal da pró-
xima semana, dedicado ao es-
tado da nação, a 2 de Julho. 
O PSD apostou no confronto 

sobre o TGV (ver texto na 
página 4) e sobre a jus-
tiça, mas aqui acabou 
por dar argumentos 
ao primeiro-minis-
tro: “Não têm ne-
nhuma autoridade 
para falar porque 
– coisa nunca vista! 
– violaram um pac-

to de Estado sobre 
justiça.”

Leonete Botelho, Nuno Simas 
e Sofia Rodrigues

Na sombra preferiu colocar-se a 
esquerda opositora. Jerónimo de 
Sousa, do PCP, e Francisco Louçã, 
do Bloco de Esquerda, limitaram-se 
a fazer uma pequena intervenção ini-
cial, resguardando-se também para 
os próximos debates. O líder do PCP 
aproveitou para questionar o rumo 
do Governo: “Manter o rumo? Para 
quê? Para desvalorizar os salários, 
pensões, reformas?” Este caminho, 
considera Jerónimo, tem um desti-
no: “Não acha que se mantiver esse 
rumo vai bater com a cabeça – salvo 
seja – na parede?”

O palco era, ainda assim, quase to-
do para o CDS e o primeiro-ministro. 
E este estava bem afi nado com a di-
recção da bancada e com o Governo. 
O líder parlamentar socialista, Alber-
to Martins, protagonizou um dos mo-
mentos mais crispados do debate, ao 
considerar a moção de censura “uma 
usurpação política ilegítima da vonta-
de popular electiva”, ou, por outras 
palavras, “um triste espectáculo, um 
manobrismo infantil sem sentido de 
Estado”.

A honra de Portas
Paulo Portas pôde, assim, usar o seu 
habitual pedido de defesa da hon-
ra: “Esse argumento [usurpação da 
vontade popular] é autoritário”, ri-
postou, acrescentando que os resul-
tados das eleições não foram mera 
“insatisfação – foi um tombo”. Alber-
to Martins não desarmou e repetiu a 
fórmula: “O CDS utilizou esta moção 
com desvio de fi nalidade e abuso de 
poder político.”

José Sócrates apanhou a boleia e 
lembrou que o próprio Paulo Portas, 
depois das europeias de 2004 em que 
a coligação PSD/CDS foi derrotada, 
afi rmou no Parlamento que “para 
o Governo de Portugal vota-se em 
2006”. “O que é extraordinário é que 
o PSD anda a reboque do CDS, mas 
isso é lá com a direita e a sua disputa 
de liderança.” 

No fi nal, sobraram as trocas de acu-
sações sobre falta de projecto políti-
co. Aguiar-Branco fez um duro balan-
ço deste Governo: “Uma governação 
falhada de um governo empedernido, 
de um primeiro-ministro esgotado.” 
E apresentou a alternativa do PSD: 
“Uma política de verdade.” Diogo 
Feio apontou a “falta de conceito es-
tratégico” do PS e Nuno Melo elevou 
o CDS ao estatuto de “alternativa e 
bom governo”. 

Pelo Governo, coube ao ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Luís Ama-
do, a última palavra: “ A oposição 
trouxe poucas propostas para vencer 
a crise e nenhuma ideia programática 
para o país.”  

O líder do BE acusou o PS de ter 
apresentado uma projecto de 
lei sobre trabalho domiciliário 
que permite que as crianças 
comecem a trabalhar aos 14 
anos, e já não aos 16, desde 
que tenham a escolaridade 
mínima orbirgatória. “No 
país de Sócrates é possível a 
roubalheira de ver crianças de 
14 anos a coser sapatos em casa”, 
acusou Francisco Louçã.

O primeiro-ministro negou 
em absoluto. “Nunca o PS 
apresentou projectos que 
permitam essa alteração 
que está a sugerir”, 
afirmou Sócrates. 
Quem sentiu 
necessidade de 
responder foi o 
ministro dos 
Assuntos 
Parlamentares, 
para confirmar 
a proposta mas 
negar a idade.  

O ataque de Louçã

José Sócrates ensaiou ontem, 
no debate da moção de censura 
do CDS-PP, um novo discurso, 
na ressaca da derrota do PS nas 
europeias. Há ideias centrais 
que se mantêm intactas, a 
começar pelo combate à crise ou 
a determinação. Há também algo 
que não mudou na estratégia do 
primeiro-ministro no dia em que 
o Governo recuou no dossier do 
TGV: as críticas duras à oposição. 
Pode ter sido menos crispado 
que em momentos anteriores, 
mas Sócrates não poupou nos 
adjectivos. 

Crise
 É no combate à crise que Sócrates 
diz concentrar as energias do 
Governo. E é aí que justifica a 
sua acção em contraste com a 
oposição que o primeiro-ministro 
acusa de querer “parar” o país 
– usando como exemplo o pedido 
de suspensão do TGV em que 
PSD insiste há meses. A linha 

política de combate à crise é 
clara e traduzida em poucas 
palavras: apoio ao investimento, 
ao emprego e protecção às 
famílias. Sem esquecer na ideia 
de que “os investimentos públicos 
prossigam”. Subjacente está 
a ideia da governabilidade do 
país, expressa numa frase que os 
socialistas vão repetindo desde 
do Congresso de Espinho: “A 
última coisa que o país precisa é 
acrescentar uma crise política à 
crise económica.”

Eleições
A repetição da palavra mostra 
o que mais preocupa o PS: o 
rescaldo das europeias e a 
perspectiva das legislativas. 
Sócrates insiste em dizer 
que é preciso travar o abuso 
das oposições ao quererem 
transformar as eleições europeias 
em eleições legislativas. “É um 
abuso que raia a arrogância”, 
disse ontem, utilizando um 

Palavras-chave do “novo” e “velho” Sócrates
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NUNO FERREIRA SANTOS

adjectivo que ouviu várias vezes 
contra si. O julgamento do seu 
mandato só acontecerá dentro 
de três meses – disse e repetiu 
no embate de ontem com os 
deputados. É uma forma de não 
ser posta em causa a legitimidade 
do Governo, nem dar por perdida a 
esperança de voltar a ser governo.

Determinação
Transmite a ideia de que o 
Governo não irá desistir e que 
é tempo de “continuar a lutar”, 
uma das tónicas da intervenção 
inicial do primeiro-ministro. E 
recusou submeter-se a qualquer 
“interesse táctico e circunstancial 
de útima hora”. Sem mudanças 
à vista, Sócrates promete “rumo 
certo, uma autoridade clara e 
o empenhamento na acção”. 
Os tempos difíceis da crise 
internacional “exigem vontade e 
determinação”. Uma determinação 
que a oposição tem vindo a acusar 
o chefe de Governo de confundir 
com autoritarismo e arrogância.

Moção de censura
Sócrates chamou-lhe “um truque 
político” e uma iniciativa de 
“oportunismo político”. E recusou 
ver transformada a “censura” que o 
CDS viu nas urnas numa moção no 
Parlamento. Ao PSD devolveu uma 

“censura política” por “esconder 
mal o enfraquecimento do Estado 
social”, por defender medidas 
como a privatização da Segurança 
Social. O primeiro-ministro tentou 
“reduzir” a moção de censura a 
uma “disputa” da liderança da 
direita entre CDS e PSD. 

Humildade
Já há alguns dias que a palavra 
entrou no léxico socrático. 
E ontem estava mesmo no 
discurso escrito de Sócrates 
para dizer que compreende 
“com humildade democrática 
os sinais de insatisfação e de 
dúvida”. Mas, da esquerda à 
direita, a palavra andou na boca 
de muitos deputados. O líder do 
CDS observou que “humildade não 
é uma palavra, é uma atitude”. E 
que a de Sócrates só durou quatro 
minutos. Já Heloísa Apolónia pediu 
a Sócrates para vestir mesmo a 
capa da humildade para atender as 
reclamações dos portugueses.  

NUNO FERREIRA SANTOS

Crónica inútil, infantil 
e inconsequente

a Em suma, um abuso e uma 
mistifi cação.

Muitas vezes pensei num caso 
da ciência política complexo: o 
debate entre Kennedy e Nixon, 
em 1960, quando John F. disse 
que nunca compraria um carro 
em segunda mão ao adversário. 
O futuro Presidente JFK ganhou 
à vontade para quem viu na 
televisão. No entanto, segundo 
as sondagens, no debate na 
rádio, que foi o mesmo, ganhou 
Nixon. A explicação, entre os 
especialistas, foi que na TV se 
viu o suor na testa de Nixon, 
que vestira uma roupa que 
se confundia com o cenário e 
escolhera mal a gravata, em 
suma, parecia um vendedor de 
automóveis em segunda mão.

Ontem tive oportunidade de 
me sondar nestes assuntos. Às 
voltas de carro pela cidade, a 
tratar da chamada vida, assisti 
(ouvi...) metade do debate do 
estado da nação, ou moção 
de censura, na rádio. Fora 
avisado de manhã, como outros 
portugueses que compram 
jornais, que o primeiro-ministro 
se transformara, do dia para a 
noite, num político “humilde”, 
que o Governo reconhecia erros 
e adoptava outro estilo. 

A rádio distorce a mensagem 
e, por assim dizer, a fi gura duma 
pessoa, pois se Nixon ganhou 
o debate que perdeu com 
Kennedy, também José Sócrates 
me não pareceu humilde. A rádio 
mentia: o primeiro-ministro 
falava orgulhoso, confi ante 
nos seus decibéis de voz, e 
ainda mais enervado com os 
irresponsáveis da oposição do 
que é costume. Foi traumático 
porque o director do PÚBLICO 
me convidara, horas antes, a 
escrever um “texto sério” sobre 

o debate e eu respondera que 
estava a escrever um episódio 
do Contra-Informação em 
que o Padre Milícias (Malícias, 
nos bonecos) ensinava ao 
primeiro-ministro a humildade 
franciscana. Que S. Francisco 
de Assis descobrira a virtude e 
falava com os lobos e os “irmãos 
passarinhos”, que o Zezito 
tentasse dizer “piu-
-piu”. E experimentasse a vida 
mendicante, a comer do que 
as pessoas dessem. Ao que o 
primeiro-ministro respondeu 
ser o que faz há anos, mendigar 
votos. Brincadeiras, não um 
texto sério.

Agora, ou a rádio mentia ou 
eu comprometera o trabalho. 
Ouvia o Governo dizer que 
a oposição é “infantil” e 
“inconsequente”, a moção de 
censura um “expediente inútil”, 
e esta coisa que fi ca bem quando 
se está no poder: “Os tempos 
difíceis exigem rumo certo, 
exactamente o contrário do que 
pede a oposição, exigem vontade 
e determinação. Não é tempo de 
brincar aos truques políticos, 
senhores deputados!”

Em casa liguei a TV e vi que o 
fato se destacava na cerejeira, 
ou carvalho envernizado, do 
cenário do Parlamento, e a 
gravata muito bem, muito 
bem. Suor, nada. Mas, quanto 
ao conteúdo e à voz, nada 
acrescentava à rádio, a não 
ser que a oposição também 
montara um “abuso” e uma 
“mistifi cação”. 

Isto quer dizer que, mais do 
que o computador Magalhães, 
os socialistas deram ao mundo 
uma nova palavra “humildade”, 
bastante portátil.

A minha fi lha entrou com 
a última gazeta da escola. “A 
política é implicar as pessoas”, 
escreveu uma criança. “Os 
grupos políticos têm diferentes 
opiniões sobre as coisas”, disse a 
minha fi lha.

O que uma criança de oito anos 
expressa limpidamente nem 
sempre é visto com humildade 
pelos grupos políticos. Agradeço 
a todos os que leram este texto, já 
tive dias melhores e vós também, 
imagino. Mantenham o rumo.

Comentário

Rui Cardoso Martins
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Moção de Censura Sócrates responde na AR e nos estúdios da SIC

Nuno Simas

Sócrates invoca o “escrúpulo 
democrático” para justificar 
o compasso de espera pelo 
próximo executivo

a Estava escrito que o TGV ia ser 
um dos temas fortes do debate da 
moção de censura do CDS. E foi. O 
adiamento da decisão admitida pelo 
Governo já tinha levado o CDS a cla-
mar “vitória” na véspera da moção de 
censura. E o PSD tinha ensaiado uma 
“exigência”: saber se José Sócrates da-
va garantias de que o Governo a sair 
das próximas legislativas tinha a li-
berdade de decidir, “sem constrangi-

mentos”, sobre o futuro do projecto. 
Logo no início do debate, na pri-

meira resposta ao deputado do PSD 
José Pedro Aguiar-Branco, Sócrates 
garantiu: “O futuro Governo estará 
completamente livre para fazer a ad-
judicação, assinar o contrato e assi-
nar as bases de concessão.” 

Mas não deixou de criticar Aguiar-
Branco pelo “descaramento” de falar 
nas “duas caras” do PS e do projec-
to do comboio de alta velocidade. E 
lembrou-o que pertenceu ao Governo 
PSD-CDS que decidiu, numa cimeira 
luso-espanhola, pelas cinco linhas do 
TGV e agora “querer suspender tudo 
ao fi m de cinco anos”. 

Apesar da resposta de Sócrates, 
o deputado social-democrata Hugo 

Velosa não fi cou satisfeito – “não foi 
claro” – e insistiu em saber se “há con-
dicionamentos ou responsabilidades 
para o futuro Governo”. 

Foi preciso esperar pelo fi m do de-
bate para ouvir o primeiro-ministro 
tirar as dúvidas e dizer que “por es-
crúpulo democrático” nenhuma deci-
são será tomada antes das eleições. 

“Apesar de defender o carácter es-
sencial do TGV, o Governo tem escrú-
pulo democrático. No calendário há 
uma adjudicação para fazer nos pró-
ximos meses, mas essa adjudicação 
pode e deve ser feita pelo próximo 
Governo”, afi rmou ainda.

Nos cerca de sete minutos em que 
respondeu a perguntas dos jornalis-
tas após o debate, Sócrates foi ques-

tionado sobre a infl uência do Pre-
sidente da República na decisão de 
não avançar mais quanto ao dossier. 
E garantiu “nunca” ter falado com 
o Presidente sobre “calendários de 
concurso”, como o do TGV , o que 
levou o ministro Luís Amado a dizer, 
no debate, que a única proposta do 
PSD é “suspender”. 

O líder parlamentar do CDS-PP, 
Diogo Feio, questionou Sócrates so-
bre a “lógica de fazer uma linha Lis-
boa-Porto [de TGV] e uma terceira 
auto-estrada”. 

O duelo verbal entre PS e PSD so-
bre a alta velocidade levou Luís Fa-
zenda, do Bloco de Esquerda, a ironi-
zar: “Parece que é debate entre a alta 
velocidade e o grande vagar.”

Sócrates e o seu Governo sob o escrutínio da oposição
 NUNO FERREIRA SANTOS

Entrevista ontem à noite à SIC

Primeiro-ministro tenta encostar Ferreira Leite à direita

a Se dúvidas houvesse, a entrevis-
ta de José Sócrates ontem à noite, 
na SIC, foi a prova de que está ofi -
cialmente aberta a campanha para 
as legislativas. O primeiro-ministro 
apresentou-se num tom autojustifi ca-
tivo e cordato ao falar sobre os quatro 
anos de governação. Mas, assim que 
a oportunidade surgiu, não hesitou 
em proferir um duro ataque à líder 
do PSD, Manuela Ferreira Leite, pro-
curando passar uma imagem de que 
esta é uma política conservadora e de 
direita, sem preocupações sociais.

Afi rmando que há entre os dois 
uma “diferença de mundividência”, 
Sócrates disparou que nunca lhe 
“ocorreria dizer que o casamento é 

para a procriação” ou que “o investi-
mento só dá emprego a ucranianos” 
ou ainda demonstrar “raiva” contra a 
mudança da lei do divórcio. Sócrates 
fez ainda questão de afi rmar que o 
que o distingue de Manuela Ferreira 
Leite é a “função social do Estado”, 
já que, sublinhou, o PSD defende “a 
privatização de áreas sociais”. 

O primeiro-ministro recusou-se 
a esclarecer se num futuro governo 
mantém a mesma ministra da Educa-
ção, limitando-se a dizer que o “futu-
ro Governo será um novo governo”. 
Sócrates não quis assumir que coli-
gações fará se ganhar com maioria 
relativa as legislativas – “o objectivo 
do PS é fazer uma coligação com o 
país” –  e não pediu a maioria abso-
luta, sublinhando, porém, que “os 

portugueses sabem que o PS nunca 
abusou do poder”.

Mas não escamoteou a dimensão 
da derrota nas europeias e, fazendo 
o que classifi cou de “leitura lúcida e 
realista”, afi rmou que os resultados 
“são uma genérica avaliação” que 
mostra o “desgaste do Governo”. 
Mas justifi cou esse desgaste com a 
ideia de que foi “provocado” por te-
rem sido feitas “muitas reformas em 
muito pouco tempo”, o que “criou 
tensões” e “descontentamento” na 
“base social”. “Deixámos instalar a 
ideia de que fazíamos reformas (...) 
que agíamos contra classes profi ssio-
nais”, apontou como erro.

A maior parte da entrevista, con-
duzida em tom serenidade por Ana 
Lourenço, mostrou um Sócrates que 

procurou repetir o argumentário de 
defesa da sua governação. Assim, 
enumerou as reformas da educação 
exaustivamente, lembrou o investi-
mento do Alqueva e a preocupação 
com as contas públicas, para consi-
derar que a crise internacional es-
condeu a justeza das reformas por 
si conduzidas. 

Sobre a crise defendeu a naciona-
lização do BPN, mas afi rmou que a 
falência do BPP não põe em causa 
o sistema bancário. Quanto ao TGV, 
justifi cou o adiamento da assinatura 
de contratos para depois das eleições 
com o facto de um próximo governo 
ter a “legitimidade refrescada” e fri-
sou que “o Presidente da República 
aplaudiu aquilo que é o escrúpulo 
democrático do Governo”.

São José Almeida

“O país cansou-se
dessa arrogância,
que não é uma
questão de forma,
mas de essência.
Comprometeu-se 
tanto com a
arrogância que
agora, se quiser
fazer um flic-flac,
quem vai acreditar
que é verdadeiro?”

Paulo Portas

Presidente do CDS-PP

 “Agora temos um
governo a dois
andamentos. 
Era presto antes,
com a arrogância,
autoritarismo. 
E agora é moderato 
quando finge que
não é arrogante, 
quando finge que
não é autoritário”

Aguiar-Branco

Vice-presidente do PSD

“Esta moção 
de censura é uma
usurpação política
ilegítima da
vontade popular
electiva. É um
triste espectáculo,
um manobrismo
infantil sem sentido
de Estado”

Alberto Martins

Líder parlamentar do PS

TGV entra na baixa velocidade e vai ficar 
à espera do próximo Governo
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A governação sob escrutínio no Parlamento

Oposição faz críticas à saúde, justiça e agricultura

a Com a crise como pano de fun-
do, as bancadas da oposição fi ze-
ram críticas ao Governo na área da 
saúde, justiça, agricultura e apoio 
ao desemprego. Tanto o PSD como 
o CDS questionaram Sócrates sobre 
os fundos comunitários. A deputada 
Rosário Águas, do PSD, afi rmou que 
Portugal desperdiçou 350 milhões de 
euros no âmbito do Proder (progra-
ma de desenvolvimento rural) que 

“nunca mais vai recuperar”. Quanto 
ao QREN, considerou “grave” que, 
dos cinco milhões aprovados, só te-
nham sido gastos 800 milhões. Em 
resposta, o primeiro-ministro con-
trapôs que 42 por cento das verbas 
do Proder estão “comprometidas” e 
que foram pagos 18,2 por cento, co-
locando Portugal à frente de países 
como Espanha ou Itália. 

O CDS voltou a trazer o tema da se-
gurança. O deputado Nuno Magalhães 
questionou Sócrates sobre a brandu-

ra da proposta socialista de alteração 
do código de execução de penas. O 
primeiro-ministro respondeu com 
recurso ao passado, lembrando que 
os números da criminalidade grave 
eram mais elevados em 2004, quan-
do o CDS era Governo. Da bancada do 
CDS também vieram críticas à inefi cá-
cia da saúde, em particular a redução 
das listas de espera e a receita médica 
por princípio activo.

Mesmo que sem interpelações di-
rectas a Sócrates, a questão do alar-

Sofia Rodrigues gamento dos critérios para aceder 
ao subsídio de desemprego foi tra-
zida pelo BE, PCP e pelo CDS, mas 
neste capítulo o líder do executivo 
não trouxe novidades, lembrando a 
criação do subsídio social de desem-
prego.  

Da bancada do PSD, pela mão do 
deputado Hugo Velosa, veio uma crí-
tica directa ao ministro da Economia 
e ao Programa de Investimentos em 
Infra-Estruturas Prioritárias. “Foi um 
fl op”, acusou.O PCP insistiu no desemprego

A confissão

Sócrates assume 
erro por não 
ter investido 
na Cultura

a O presidente do PP, Paulo Por-
tas, passou grande parte do debate 
de ontem a perguntar quais eram os 
“alegados erros” que José Sócrates 
disse reconhecer desde a derrota do 
PS nas europeias. Em vão. “Diga-nos 
quais os eventuais erros?”, pergun-
tou o líder do PP. O primeiro-minis-
tro nada disse. Só falou, e foi preciso 
insistir, depois do embate de mais de 
três horas e meia com a oposição no 
Parlamento. 

“Querem saber um erro?”, per-
guntou José Sócrates, avisando des-
de logo que iria ser “notícia”: “Se há 
um erro que é possível identifi car ao 
longo destes anos, é que talvez deve-
ríamos ter investido mais na cultura, 
tal como fi zemos na ciência”. 

E outros erros, quiseram saber os 
jornalistas? José Sócrates admitiu que 
“toda a gente comete erros quando 
governa”. “Se pudesse voltar atrás 
em relação a algumas coisas, faria de 

forma diferente”, disse o líder do PS, 
muito acossado pelos deputados pe-
la sua nova atitude de “humildade” 
assumida na ressaca da derrota socia-
lista nas eleições para o Parlamento 
Europeu. 

Em breves segundos, o primeiro-
-ministro lembrou o que o Governo 
reclama ter feito para “servir corajo-
samente e de forma patriótica o país” 
– pôr “em ordem” as contas públicas, 
as reformas na saúde, na tecnologia 
e na energia”. 

Paulo Portas, que aguardava atrás 
de José Sócrates para falar aos jorna-
listas, sorriu quando percebeu qual 
tinha sido a resposta. Anotou que não 
tinha reconhecido erro algum “on-
de devia” – no hemiciclo, junto dos 
representantes dos portugueses – e 
acrescentou outros erros: erros nas 
políticas económica, de segurança 
e fi scal.   

Nuno Simas

Portas quis que o 
primeiro-
-ministro 
assumisse 
erros no debate. 
Sócrates 
respondeu-lhe 
pelos jornalistas

PUBLICIDADE
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a Com escassas horas de 
diferença, José Sócrates teve de 
enfrentar uma moção de censura 
apresentada pelo CDS-PP na 
Assembleia da República, que 

P
E
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O
 C

U
N

H
A

seria chumbada pela maioria, 
e uma entrevista à SIC (na 
foto). No Parlamento, Sócrates 
mostrou-se “determinado” a 
prosseguir com as principais 

políticas do Governo e manteve 
o seu tradicional estilo ríspido 
e desafi ador. Na SIC dedicou-
-se a fazer um balanço do seu 
mandato e esforçou-se por colar 

Manuela Ferreira Leite à direita 
conservadora, lembrando a 
associação entre o casamento e a 
procriação ou as críticas à nova Lei 
do Divórcio. c Destaque, 2 a 5

Portugal Sócrates resiste à censura e entra em campanha na SIC
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